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COMPROVADA 

, 

o CIMENTO MARINGA 

ESCRITÓRIO CENTRAL E VENDAS 
RUA SAO BENTO, 329 . 9.º 

FONE: 33-3484 
SAO ~AULO 

Ensaios de resistência a compressão 
efetuados diàriamente com o 

Cimento Portland MARINGÃ, 
apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

FABRICA 

ITAPEVA 

FONE: 3 

SAO PAULO 
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COMÉRCIO EXTERIOR 

Con~uistar Novos 
Merca~os é a Meta 

A atualidade industrial brasileira, o gêmo 
criativo e a capacidade produtora cá da terra 
vão ser exibidos em 41 países dos quatro con 
tinentes, num total de 41 portos - além de 
10 portos nacionais - através da I Exposição 
Flutuante Industrial Brasileira. 

Eis a iniciativa privada antecipando-se aos 
poderes púbhcos - e, beneficiada por medidas 
oficiais do Govêrno Federal para liberar as 
exportações - lançando-se na conqwsta e.e no­
vos e melhores mercados, mostrando à compt• 
tição internacional o que aqw se faz dE' bom 
entre maquinários.artigos eletrônicos e manu­
faturados em geral. 

TRANSATLÂNTICO 

O transatlântico Princesa Leopoldina, da 
Cia. Costeira, terá seus porões adaptados em 
amplos salões, para instalação dos "stands". A 
viagem que durará aproximadamente 9 mêses, 
inclmrá 148 dias somente de exposição em de­
zenas de portos das Américas, Oriente Médio 
e África, somando a população dos países vi­
sitados, 600 milhões de habitantes. Um magní­
fico mercado consumidor a ser conquistado 
com a excelente qualidade do que a nossa in­
dústria produz, portanto. 

100 MILHÕES DE DÓLARES 

A emprêsa promotora da exposição flutuan­
te, "Promotora Brasileira de Exportações e 
Importações "Probrás" S A" prevê que duran­
te a mostra sejam negociados 100 milhões de 
dólares em mercadorias expostas podendo os 
contratos serem realizados a bordo no Navio­
Exposição que contará com um escritório e 
funcionários da Cacex para êste fim. 

O empreendimento todo vem sendo exe­
cutado visando proporcionar à indústria brasi­
leira, condições de participar com êxito no 
mercado internacional e pela maneira mais ba­
rata possível, já que o prêço de um •·stand" 
não pode ser comparado ao de uma campanha 
de publicidade, cujos resultados ao fim seriam 
duvidosos, uma vez que nem mesmo o produ­
to original poderia ser mostrado ao cliente. 
Na exposição flutuante os possíveis clientes, 
convidados antes da chegada do navio ao pôr­
to, visitarão em dias especiais - somente para 
comerciantes e importadores - tôda a mostra 
nacional, recebendo tabelas, folhêtos, em fim 
tôdas as informações necessárias para a rea­
lização do negócio, ao mesmo tempo que apal­
pa, vê e sente a qualidade do que lhe oferece 
a indústria brasileira. 

PARANA TAMBÊM 

Podemos informar que diversos industriais 
paranaenses já estão em campo para partic!· 
par do grande empreendimento e os que qm­
serem melhores informações sôbre o assunto, 
poderão dirigir-se por carta ou pesso~l131ente, 
aos escritórios da promotora na expos1çao em 
São Paulo à Rua 24 de Maio, 77, 4' andar, con­
junto 404. 

NP 
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PUBLICA(' ÃO MENSAL 
l' 1•1 r,1·tt·duch• da 

EDITôRA NORPARANÃ 
A, euida B1 H•il. i ·wo - 1 • nndnr conj 2 

Tel<'fnn( 161, - Caixa Postal, 247 
:\IARl::-SGA - PARANÁ 

------------
LONDRINA 

Rua Seri:ipe, 545 - Telefone 1978 

CURITIBA 
Rua Voluntários da Pátria, 475 - 15 And, 

Conjunto 1.5Cl:1 - Edificio ASA 
T<>lefone 4-9010 - Ramal 46 

SÃO PAULO 
R ::lforacai 114 - Casa 6 - Fone 63-7870 

RIO DE JANEIRO 
Réde Paranaense de Rádio Ltda. 

AY. Presidente Vargas, a92 - Conjunto :l06 
Telefone 2:1-4586 

PõRTO ALEGRE 
Réde Paranaense de Rádio Ltda 

Edifício Formac, 14v andar - Conj 144 

Diretor ResponsáYel 

ARISTEU BRANDESPIM 

Diretor Comei·crnl 

ERNESTOR PENHA 

Encarr, .. g-ado do Escritório df' ?\1arlngá 

VALTER PIETRANGELO 

Con•,-.."--p<JndPnt<' no Noite- Píondro P 
Alta Soroc1tbana 

MOACYR CARVALHO TELLES 
Ru. D ];',-mando Tadt•y f>6U - Fonr 266 
C'aix:; Postal, 110 JACAHÊZINHO, Pi· 

PROCLAM 
Assestoria Jornalfstir•u, Gn'iffra ,J 

Pl~n1--j~n,,•nto LtdH. 

--------- ... ---• -

A DlrN~âú JJfÍ(J .-:r>- rl•~p<Jnsal,iJL!;a pt>Jos 

r1;nr·dto. , niltidos c•1lJ arliµ-o~ us:-;JnacJo • ...:. 
Nfi<., (j, \líJJ emo.s tJ1·iµ-JIJUIB qUCJ FPjttru ou 

11ãü publi1-n 'os, 

. NOSSA CAPA 
A mor;a rla nfJssu cupu deste mês é 
CLEUSA CAIWUNA 1'EJXEIRA 
MORAES, de Umuuruma, em foto 

de Jialcu/aru Saio. 

NP 

Encontro 

com o 

Leitor 

O Paraná ficou menor depois da mau­
guração da Rodovia do Café. Ficou me­
nor, pode ser fôrça de expressão, que 
não deixa de ter suas razões. É que com 
a metade do tempo, hoje se chega às 
diversas regiões servidas pela grande es­
trada da integração estadual E o Paraná 
é agora um só Estado. Mais unido, o 
que não deixa de ser reconfortante E 
êsse grande empreendimento tem que ser 
computado às grandes obras do governa. 
dor Ney Braga, e é com orgulho que re-
gistramos o fato. Aliás, ainda se falando 
em integração, é na política que vamos 

encontrar outro fato de grande significado: as eleições d~ outubro 
estão bem próximas e a luta sucessoria se processará em termos de 
passado, presente e futuro - uma conjugação espinhosa, como bem 
diz Bacila Neto, em seu artigo desta edJ.ção de sua NP. A estas altu­
ras, boa parte do eleitorado paranaense já deve ter escolhido seu 
candidato, e são nossos votos de que tenha preferido o melhor para 
sufragar nas urnas de 3 de outubro No mais, caro leitor de todo o 
mês, sua NP trás nêste número reportagem sôbre Umuarama, cidade 
que cresceu vertiginosamente e entrou para o ról das grandes comu­
nidades paranaenses, num abrir e fechar de olhos. Outro exemplo de 
trabalho e de progresso, binôm10 do sucesso, sem düvida. 

Nêste Número 

RODOVIA DO CAFÉ INTEGROU UM POVO ... , . . . . 

UMUARAMA, EPOPÉIA DO NOROESTE 

A GRANDE ADMINISTRAÇÃO DE HENIO ROMAGNOLLI 

POLfTICA .... , ..... . 
TAMBEM SE MATA POR AMOR AOS 75 

ENERGIA ELÉTRICA NO PARANA ........ . 

BASTIDORES .. , ... , ... 

HISTóRIA DE UM HOMEM BOM 

NOVA LONDRINA TEM AG::i!:NCIA DO BB 
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14 
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30 

36 

38 

40 
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Paranaenses do Sul e do Norte se encontraram no Córrego do 
"Sível, onde se realizaram as solenidades de inauguração da Ro­

dovia da Integração. 

Um dos acontecimentos mais importantes dêste ano foi 
a entrega ao tráfego dct grande Rodovia do Café, também 
considerada a rodovia da integração do Estado. O próprio 
presidente Castello Branco fêz questão de prestigiar com a 
sua presença a inauguração oficial, no dia 25 de julho. 
Presentes também, os srs. Juarez Távora e Flávio Suplicy de 
Lacerda, ministros da Viação e da Educação, embaixador 
Lincoln Gordon, dos Estados Unidos, além de outras auto­
ridades. 

Um grande programa de fes­
tividades foi organizado pelo 
DER, culminando com a entre­
ga da Rodovia do Café, segui­
do de missa campal, oficiada pe­
lo Arcebispo de Curitiba, D. Ma­
nuel da Silveira D'Elboux, coad­
juvado pelos bispos de Parana­
guá, Ponta Grossa, Toledo e 
Maringá. 

POVO QUE TRABALHA 

Em seu discurso, após a en­
trega da estrada, o preside~te 
Castelo Branco enalteceu o sig­
nificado do empreendimento, 
ressaltando que via no Paraná 
um povo dedicado ao trabalho 
e que a Rodovia do Café trans­
cendia os limites do Estado pa­
ra ter importância nacional. 

Já o governador Ney Braga 
fêz um retrospecto da Rodovia 
do Café, dêsde o projeto à cons­
trução e, finalmente, sua entre­
ga ao tráfego. Frisou que a 
grande rodovia era um marco do 
nóvo Paraná, que encontrou no 
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trabalho o caminho de sua pros­
peridade. 

A RODOVIA 

A Rodovia do Café liga hoje 
Paranaguá a Maringá, promo­
vendo a integração do Estado e 
libertando a região central da 
estagnação. O principal pôrto 
paranaense está hoje mais pró­
ximo das fontes de produção, 
tornando-se, efetivamente, o an­
coradouro que irá promover o 
escoamento das riquezas de uma 
vasta região. 

O Paraná todo foi mobilizado 
para a construção da grande ro­
dovia, que contou com recursos 
financeiros da "Aliança" e do 
Govêrno Federal. Contudo, a 
maior soma aplicada foi pelo 
Estado, que teve na CODEP AR 
uma fonte segura para a cons­
trução da Rodovia do Café. 

FELICITAÇõES 

O governador Ney Braga 
foi grandemente cumprimenta-

Paraná 

do pela entrega ao tráfego da 
Rodovia do Café. Telegramas e 
cartas de congratulações foram 
endereçadas ao Chefe do Exe­
cutivo por governadores, depu­
tados, prefeitos e autoridades 
de todos os Estados da Federa­
ção, além da manifestação unâ­
nime de todos os paranaenses, 
representados por prefeitos, ve­
readores e líderes de diversas 
atividades de classes. 

Foi o reconhecimento ao Go­
vêrno que soube compreender 
que a construção da Rodovia do 
Café era obra inafüável. Hoje, 
a grande diagonal de asfalto, 
cortando o Paraná, está provan­
do quanto estava certo o sr. 
Ney Braga ao dedicar grande 
esfôrço de sua Admimstração 
ao empreendimento. 

O Paraná hoje é um só. O 
Sul está ligado ao Norte, numa 
verdadeira integração promovi­
da por uma rodovia. 

"FLASHES" 

Cl Há cem llllO" prt"Cisamente um 
gn1po de engenhe-iros, C'hefiado pelos 
nl<'miies José e Fran<'isco Keller, de­
poi,, tfo fazer levantamento de diver­
sas regiõe,,i paranaenses, preconiza­
"ª• em relatório dirigido ao Im1>e­
rndor D. Pedro II, a constn1ção de 
uma estrada, ligando o litoral ao 
Mato Grosso. Era o primeiro rsbô­
('o da diretriz diagonal da futura 
RudoYia do Café. 

NP 
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A Rodovw rio C<L/é /01 con.~,r/r.rrui<t pl'los tün,co., rir, USAID rlP pnmr,ra q11nl1rlru/r, 
com11w·ada eh melhoro~ estrrulru1 rlo m.u.nrlo. lifio 5:?f.i qwlôml'lros cm. as/alttJ. l1gan.,1o 
o Pôrto <ir Paranay1uf. à Cirlflri!' rtc ~lfanngd Dr·sct:rrou a plarfl r,omemoratirr1 o prP.,,. 
<kntt· Castelo Branco, que <LJ')arec11 na foto ao lado rio f/f'tnuulor Sc.11 Braqr, e rio 

mm,.,tro Flrfrio Supl1r11 dr· Lncu,ta, 

• Do total das obra.,, de arte e ... -
p!'ciais, 840 metros são anÚ"riores a 
1961 e 1.090 foram !'onstruídos pelo 
atual Go,·êrno. 

RANAVAI 

•"',•"\,. NOVA ESPERANÇA 
LTO PARANA • 

• Até o momento, os recur'<O'i 
estaduais e frderais " o montante 
dos financiamentos aplicado<, na Ro­
dovia do Café ascendem a 36,5 bi­
lhões de cruzeiros. Dêsse total, o 
Estado do Paraná participou com 
31,6 bilhões e o Govêmo Federal com 
4,9 bilhões. De 1961 a 1965, os in­
vestimentos somarnm 39,9 bilhõe-,, 
tendo o Estado partkipado com 30,6 
bilhões e a liniã.o com 300 milhões. 

\ MANDAGUAÇU 

MARING~-sARIALVA 
APUCARANA 

MANDAGUARI CALIFÓRNIA '\. l 
ARARUVA • 

JANO,!dA DO SUL \ 

• Daí até a entrega da rodovia, 
outros estudos foram feitos. O tra­
c·ado foi di\·ersas vêzes modificado 
;1u~ que se optasse pelo atual. I~­
clusive a nomenclatura da rodovia 
foi alterada de Br-J 04 para Br-376, 
sua denomiruu;ão atualmente. 

• A implantação básica da ro­
do\'ia exigiu grande número de ser­
\'iços. Em forra.plenagem, foram 
f':';eavados quase 20 milhões de nw­
tros cúbicos de terra. AW J!J60 ha­
\'la.m sido escavados a11enas 7,4 mi­
lhões de metro., eúbfoos. Durante a 
atual Adminli;tra.ção, o volunrn 1110-

\'lmentado foi do 12,7 milhõt>s, 
e Ho total llll\'ÜUt>nta.do da Ro­

do\'la do Cafr, 338 quilõmetroi'I fo­
ram exN•utados no govêrno Ney 
Hraga 1, 147 no,. ante-rlort>s, 

NP 

UEll!A 

• O tempo médio de percur-.o en­
tre Paranaguá e :\Iaringã: 10 hora., 
e trinta minutos, sem paradas, en­
quanto que pela estrada do Cerne o 
mesmo percurso é feito em 22 hora'>. 
Isto para caminhão carregado. Já 
para automóveis, a ·viagem pode ser 
feita em apenas 7 hora., (pela estra­
da do Cerne, 13 hora-,). 

GROSSA~ 

'"~ 

PõRTO or PAIL\MAGUÁ .. .. \ 
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O~ PI01 EIHOS, DEZ ANOS DEPOIS 

UMUIIRIIMII 
EPOPÉIA DO NOROESTE 

Fotos de HAKUTARO SATO 

No dia 20 de setembro de 1955, um homem triste 
entrou no cartório de óbitos de Umuarama e registrou 
a morte de seu filho recém-nascido. O cartorário escre­
veu: « ... declarou que Geraldo Soares dos Reis, seu fi­
lho, faleceu por falta de assistência médica». 

O menino nascido em Umuarama morreu, mas mi­
lhares de outros contemplam hoje a imensa paisagem 
de caf ésa is, algodoais e campinas - um futuro sem 
fronteiras e de horizontes incalculáveis que se abre à 
sua frente. 

O menino Geraldo morreu, mas hoje a pequena Ân­
gela, nascida com Umuarama há dez anos, olha confian­
te para o alto da Avenida Paraná - símbolo da bravura 
de seus pais e de milhares de outros pioneiros, vindos 
de todos os pontos do Brasil, para trazer a civilização 
onde antes era só mato sôbre a terra fértil. 

Um11arama já é assim. E vai-se de­
Sl?'!l'Olver muito mais. sob o impac­
to da explosão demográfica que 
continua sofrendo. São milhares de 
pessoas que anualmente chegam, 
trazendo seus capitais, seus conhe­
cimentos e - principalmente - sua 
capacidade de trabalho para colo­
car a serviço da jovem metrópole. 



Na Juventude da pequena Ângela está o futuro de Umua. 
rama e de tôda a região desbravada pela coragem dos 
pzoneiros. Ela tem a zdade de sua cidade - e quer crescer 

com ela 

E Umuarama cresceu. Nesses dez anos, 
cresceu como nenhuma outra cidade no Para­
ná. Hoje, ela centraliza todo o moviment_o. da 
região Noroeste, entre os vales do P!qmri _ e 
Ivaí. Seus 101 mil alqueires de extensao estao 
cortados por mais de mil quilômetros de estra­
das de rodagem - a maior parte construída 
pela Companhia Melho_ramentos N?rte do 
Paraná. Seus 80 mil habitantes (18 mil ,n~ zo­
na urbana) movimentam-se para uma serie de 
cidades-satélites, utilizando uma r~,d~ de tr~~s­
portes, com mais de ~~ ônibus diar10s, av10es 
particulares e comerciais. _ , 

Umuarama cresceu. Sua arrecadaçao esta 
entre as cinco maiores do Estado, só ultrapas­
sada por Curitiba, Londrina, Maringá e Ponta 
Grossa. Sua rêde de telefones urbanos.-. pro­
priedade da COTUSA, emprêsa de cap1ta1s lo­
cais ~- é um modêlo entre as cidades parai:a~n­
ses. Possui seis hospitais e um corpo clm~c.o 
de nove médicos. Quase vinte ª?vogado~ m1h­
tam no seu Forum, cujas novas mstalaçoes f_?­
ram recentemente inauguradas. Tem estaçao 
de rádio, campo de aviação homologa?º pelo 
DCT com vôos diários para todo o pais, gru-

NP 

pos escolares, ginás10, escola normal e de co­
mércio. 

Cresceu, Umuarama cresceu. Ganhou ci­
nema ( um nôvo e mais moderno terá sua cons­
trução iniciada nos próximos dias), Rotary 
Club, Lions Club, associações desportivas, dois 
grandes clubes de campo ( cujas obras vão bem 
adiantadas). Mais de 60 hotéis e pensões ser­
vem aos viajantes que ali chegam diàriamente 
Igrejas de vários credos atendem os fiéis. A 
nova biblioteca municipal come<;a a ser cons­
truída. Também o amplo estádio muni.cipal tem 
suas obras adiantadas. 

Hoje, o menino Geraldo Soares dos Reis 
não morreria por falta de assistência médica. 

Hoje, o menino Geraldo teria bons grupos 
escolares para frequentar, teria ginásio e esco­
la de comércio. 

Haveria para o pequeno Geraldo Soares 
dos Reis mais diYertimentos, cercado pelo riso 
de outras crianças como Ângela. 

Haveria mais sol e amôr para êsse ino­
cente pioneirinho, falecido no cumprimento do 
dever de colonizar. 

SEGUE 
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uarama: 
as instalações do Instituto Brasileir da san'bra, da Braswey, 

do Moinho do Brasil. 

AGRICOL l 
& INDúSTRI 

UCONTRO to 
O rRDGRUS 

Antes, fôra a explosão demo­
gráfica que tomou conta de 
Umuarama, elevando sua popu­
lação de zero a 80 mil a1maa 
no espaço de 10 anos. Agora, é 
o "boom" desenvolvimentista: 
por tôda a parte surgem novas 
culturas; o rebanho bovino 
atinge 60 mil cabeças; e, na ci­
dade, as indústrias de transfor­
mação primária se multiplicam. 
Grandes firmas como a San­
bra e a Volkart estão instala­
das desde 1963. ~e ano • 
ram a Braswey e a Suzuki -
tôdas comprando e beneficiu­
do o algodão da região. 

O Instituto Brasileiro do O.­
fé' construiu um grande ..... 
zti cm:n capacidade ~ • 

MJCàà. Quinze miqutilâà • 
de arroz. 12 

~QIUQ,~ 
04 ... 1 ...... 



gio d& 

Melhoramen: 
admlniatn. 
101 mil que 
cipio, dividiu 
nos lotes, ten 
alqueires cada 
prazo, recebe 
30% do valor 
entrada. Ao mesmo 
construiu cêrca de 600 quilO 
tros de estradas, construiu 
pos escolares, melhoramen: 
na séde do municipio e um.à 
rie de outros beneficio 

E foi o • 
propri 
alt.o 
cuj 
dJl' 



e 
res de pessoas, que 
têm int.erêsses em 

Umuarama. 

A~•W•illlldm:a. Nela 
o homem CftJl!fàe. PraiS}'iera. E se 
mutttpllca. AW o dia 11 de Junho 
li - arlaD9M haviam DNlildo mi 
umuarama. Sbmente em 1911 to-

Jtste ano, até Junho, o número era 

de 125. 

E a terra rrutiflcou nas mioe do 
homem. Desde 1963, quando foi 
instalado o cartório do registro de 
imóveis na comarca, foram relia-

statística do 
Desenvolvimento 

trados mais de 2.200 contratos de 

::ompra de terras. 

:ir: intensa a movimentaçio DO 
Forum. A Vara Civel, por aem­
plo, registrou 1.601 ações na mesma 
época. Mas um bom indicio 6 a 
percentagem de ações executtnl, 
que não alcança 200/o. :tste -. 

deram entrada apenas 43. 

Não são muitos os crima 
umuarama. nem tão graftS 

de se esperar n 
o 
ofenall 



Mas, nem tudo f flkdl 
hoJe, há problema& ara 
contro de UmuaTMna com 
foram resolvidas as dlftculdad 
o problema da erosão, que n 
ciças dos governos estadual e t 
mas raramente aplicadas. Restou, 
dade de transportes: as estradas 
terra e encontram-se em más 
vação; a estrada de ferro ( 
ral) ficou em Agua Boa, ~ 

Há falta de enerpa 
missão não passaram dê 
lômetros de Umuarama. As 
outros centros são feitas preci 
água e esgotos ainda terá que 
Na verdade, há poucas flores n 
neiros. Somente a explêndlda 
compensa as deficientes condi -

Mas, o segrêdo dessa luta pelo prog 
cadeada há dez anos está justamente na ca 
de vencer os sucessivos obstáculos. PorlSs 
ram as indústrias de beneficiamento, as p 
continuaram crescendo, a pecuária desertvo 
caminhões prosseguem transportando is 
rias por rodovias de segunda classe. O 
agrlcultor, o pecuarista, o lndustrlâl, o 
compreendem que tõdãs as 
nentes dó prbgíêsji 







UMUARAM.A. 

"E' uma qlóna participar da construçiio 

rl .dade como esta, que há apenas de,, ~u~ . ~ 

• ·c,ava-se numa clareira da floresta pa anos mi , • ' · 

ra representar, hoje, um dos mais florescente8 

centros urbanos do nôvo Paranrí'' 

Êste é um trecho da mensagem do prefeito 

Henio Romagnolí ao povo de Umuarama, no úl­
timo dia 26 de junho, quando a cidade come­

morou seu décimo aniversário de fundação, 
com a inauguração de várias obras públicas 

municipais - praças, "play-ground'', bibliote­
ca pública e monumentos. Tôclas elas assina­
lam com intenszdarlc a presença dêsse jovem 

mineiro na prefeitura de Umuarama - seu in­
tenso trabalho, sua capacidade de realizaciio, 

0 abnegado devotamento com que se entregou 

à tarefa de transformar a cidade nascente em 
grande metrópole. 

Grande Administração para 

Cidade que ser grande 
14 
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O pn•f1•ito l11•nio Romagnoli 
l'ncon1 rou, qunnclo foi eleito, 
qu:Hw tudo por fazc•1·. Ê verdade 
qlH' o plano de colonização bem 
,Jaborado tornava menos árid::i 
sua tarefa de chefe do Executi­
vo municipal. Umuarama, com 
seus 101 mil alqueires de terra 
e uma população cm torno dos 
80 mil habitantes está solucio­
nando seu problema fundamen­
tal: a urbanização e o combate 
à erosão. Que, no fundo, vem a 
ser a mesma coisa. E' impossí­
vel urbanizar sem liquidar com 
a erosão, que corroi o terreno 
fraco e transforma a cidade e 
o resto do Município numa série 
de armadilhas para tôda a sorte 
de veículos. 

Com auxílio do govêrno esta­
dual foi possível dar início a 
um plano efetivo de combate à 
erosão e criar condições para o 
delineamento de uma cidade e 
um Município incluidos entre os 
que mais crescem no Paraná. 
Tornou-se claro que a solução 
das dificuldades fundamentais 
abriu novos caminhos para o fu­
turo desenvolvimento de Umua-

rama. 
O problema escolar não é me­

nos grave. Cêrca de 15 mil cri­
anças precisam ir à escola. E 
não havia escolas em número 
suficiente. Foi necessário con­
seguir verbas para a criação de 
novas unidades e ampliação das 
já existentes. Hoje é possível 
dizer, com justificado orgulho, 
que nenhuma criança em todo 

0 
Município deixa de ir a escola 

por não haver escola. Os novos 
grupos e casas escolares aten­
dem à população infantil, tanto 
na zona urbana como no inte­
rior do Municipio. 

Umuarama tem, atuaJmen~ 
cerca de mil quilÕD1etros de • 
tradas, cortando-a effl. ~ • 
direÇóee e efe~ & 

:....i~i"'!iif 
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A JUVENTUDE DE UMUARAMA, QCE FOI AS RUAS 

COM SUAS FANFARRAS E SUAS ALEGORIAS, COME­

MORAR O 10" ANIVERSÃRIO DA CIDADE, PJ UMA PRO­

V A ESTIMULANTE DA VITALIDADE DESSA i}JETRô-

POLE EM CONSTRUÇÃO. 



m os principais centros esta­
duais e nacionais. Grande par­
te dêsse esfôrço coube à prefei­
tura municipal. Para isso, foi 
ela equipada com um moderno 
parque mecanizado, que atende 
também às necessidades de me­
lhoramento nas vias urbanas. 
Onde havia apenas trilhas de 
pioneiros, hoje há estradas e 
amplas ruas e avenidas. 

O incentivo à administração 
comunitária foi outro ponto po­
sitivo no programa do prefeito 
Henio Romagnoli. Solicitou e 
obteve amplo apôio e colabora­
ção dos diversos grupos etni­
cos, das entidades de classe, do 
comércio e dos estabelecimentos 
industriais. O diálogo honesto 
entre o Executivo municipal e 
essas organizações e grupos 
possibilitou a elaboração de 
planos conjuntos para a solução 
das dificuldades mais urgentes 
daquela cidade em evolução ver-

tiginosa. E hoje é fácil consta­
tar os resultados dêsse traba­
lho. 

nicipios paranaenses situadas 
naquela região que ainda não 
chegou a receber o que merece 
dos govemo.s estadual e fede­
ral. Não há vias de transporte 

de primeira categoria ligando-a 
ao restante do Paraná e do Bra­
sil. Não há meios de comunica­
ção externos. A energia ainda 
é produzida em uma pequena 
unidade Diesel, de alto custo de 
operação e de manutenção. Tô­
das essas reivindicações vem 
sendo constantemente levadas 



às autoridades estadwúa e f 
raia. Atualmente, já ' 
vári08 planos em eXecuçio, nes­
ses setores. Mas, enquanto a 
energia das grandes hidrelétri­
cas não vem, nem o asfalto, 
nem o telefone e o telégrafo, é 
a prefeitura que procura, da 
melhor forma, atender às neces­
sidades da cidade. Pa,a. isso, 
iDatalou um serviço de-



ANTONIO INACIO DE 
SOUZA - Gerente ãe um 
banco intimamente ligado 
ao desenvolvtmento ão 
Norte da Estaao, o Banco 
Braauetr-o d6 .Descontos s. 
A., o sr. Antonio Inácio de 
Sóuza é -uma pessoa bem 
relaeionado na cidade., que 
tem dle um de seus maio-

res admiradores. 

Cláudio Renner Bender 
Um dos reaponaáveg ,elô 
inatala9'io da Rádfo Otil­
tura de Umuarama, da && 
de Paranaense de .Rá4Uo, o 
sr. C'láudw Renner Bender 
é um doa grandea ent~ 
aBtaB Q,a, cidade. Dividindo 
auaa atwidadea entre a r4-
ãw e a diretoria ão Umua­
rama Cowntry OZub e o Co­
légio Comercial Campos 
Salles, pode ainda 'JW<Ypfl,­
gar uma moderna consci­
ência publicitária na re-

gião. 



COTUSA 
ENTREGA 
TELEFONES 
' A Com1>anhia Tl'lefônfoa de Umuarnma 
'ii'. / A, C'OI\\ apenas três meses de atividade, já 
C'onta <•om l0 quilôml'tros dt> 1·nhos instala1los 
I' 257 aparelhos automâtiC'os l'OIOC'ados. 

Além de dotar l muarama de moderno ser­
\'Í!;'o telt'fônko, a COTUSA instnlará rêde In­
terurbana, ligando a <'idade a Cruzeiro do 
Oeste, Pérola, Xamhrê, Perobnl, Alto Plquirl, 
Icaraíma e I1>orã. 

A füretoria da. COTUSA é constituída pe­
los senhores Issa Na<'11li (presidente), Ismael 
Reghin (superintendente), Armando Luiz Bre,­
tas ( diretor técnico), tendo como técnico res­
ponsável o sr. Josédano Machado Peixoto. 

Atuais instalações da Comercial de Automõi·e,a Umuarama 
Ltda., distribuidora doa produtos Volkawaucn. 

COMERCIAL DE 
AUTOMóVEIS 
UMUARAMA LTDA. 

A Comercial de Automóveis Umuarama Ltda., fir­
ma fundada em 1963, é hoje das mais importantes 
organizações da cidade. Distribui com exclusividade 
vefculos da linha Volkswagen, além de manter com­
pleto serviço de assistência, contando com modernas 
instalações. 

Tendo à frente os senhores João Reghin e Ismael 
Reghin, a Comercial de Automóveis Umuarama Ltda. 
está construindo grande prédio, onde funcionará a 
oficina mecânica, ocupando uma área de 600 metros 
quadrados, modernamente equipado para atendimen­
to dos veículos Volkswagen. 

As instalações atuais compreendem os escritó­
rios, seção de peças e posto de abastecimento, ocu­
pando uma área coberta de 450 metros quadrados, 
na Avenida Brasil, 830. 



U111uarama tern 
Frigorífico 
que é modêlo 
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/lfnrlrma., instalaçóf's rlo Fr r1,,rf/1co Um11,1ramu, que c&nla er:,,; 
r 111c,, /1/11118 e atr,1,lt " urals d1 2fl /oral,darlc• 

Servindo a uma vasta regiao, o Frigorífico Umuarama, ele proprie­
Jade de Irmãos Oliveira Ltda., é uma importante emprêsa, com grande 
fôlha de serviços prestados à região. 

Atualmente, está construindo as novas instalações frigoríficas, que 
ocuparão uma área de 600 metros quadrados, com inauguração prevista 
para dentro de dois meses. 

Mas a expansão do Frigorífico Umuarama não fica aí. Há planos, 
para o futuro, de ampliação de suas vendas para além das fronteiras do 
Estado. Atualmente, atende cêrca de 20 cidades, como Icaraíma, Serra 
Dourada, Louradina, Santa Eliza, Perobal, Alto Piquirí, Tupansí, Xam­
brê, Pérola, Guaíra, Goio-Êre etc. Mantém ainda cinco filiais em Umua­
rama. 

Para atendimento aos consumidores, a emprêsa conta com três ca­
minhões F-350, dois jipes e um caminhão. 

O FRIGORiFICO 'C.lIUAR.4.­
llIA, DE IRl'tlÃOS OLIVEI­
RA LTDA.., ESTA. COSS­
TRUINDO é'i'll NôVO PRÉ· 
DIO, OOUPAXDO UM A 
ÃREA OOBERT A DE 600 
METROS QUADRADOS, 
QUE OONTARÃ COM TO­
DOS OS REQUISITOS MO-

DERNOS. 

NP 
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Em 3 de outubro quem sera escolhido? 

1' Histl,rin eh- um n'i muito 
nntigo, BENTO ., , nn Sul ii qul' \'<•m o mito 
sq1arntistn. 

~ l l'oliticos vl'lhos querem sal­
Yar-sc niando o mito anti• 
-Ncy. 

---(passado)---

4' O tempo apagou o anti-ben­
t.ismo. 

:i l Palácio versus Estrada, a 
nova mentalidade. NEY 

BACILLA 
NETO 

[ 

- com moços ou 
com velhos? ---(presente) ou--

- com políticos 

6) 
ou com o po-

Renovat 

1 
vo? 

- com desafio ao 
norte do Para­
ná? 

PAULO? 
A história é curta, simples. 
Mas, vai direta ao estômago de quem 
faz política no Paraná, hoje. 
Um rei de Espanha, Felipe II, 
quando queria castigar uma 
província, mandava um filósofo para 
governá-la. 

3 A guerra contra o tempo 

É muito simples entender os apectos sub­
jetivos das eleições dêste ano. 

Podemos dividir a coisa em duas metades: 1 F~osofava o sátrapa do monarca, 
deixando de lado o povo, seus 
problemas, esperanças. 

O Paraná antes de 1960 e depois dêsse ano. 
Os políticos de antes de 60 juntaram-se 

todos Não importa, até, a posição partidária. 

2 

Eleger, no 3 de outubro, um 
filósofo, será questão, apenas, de 
masoquismo coletivo ou de indústria 
de propaganda bem elaborada. 

Renovar, mesmo 
com espinhos 

Os que estavam no Poder, desde as eleições 
de 1947, juntaram-se para fazer uma derradeira 
tentativa. Querem voltar ao govêrno e mandar 
no Estado num período que irá até janeiro de 
1971. Encontraram um candidato e atrás dêle 
afiam_ as unhas, alimentados pela vingança, pelo 
despeito, pela ânsia de sentar num Palácio que 
não foi terminado, mas, sobretudo, lutando con­
tra a certeza de que, desta vez, poderão desa­
parecer, definitivamente, do mapa político pa­
ranaense. 

Renovar é um verbo com espinhos políticos. 
Parece até um cactus, que machuca, doloridamente, quem tem cons-

ciência do valor do voto. 
Renovar, também, é muito complicado. Tem gente - como disse em 

outra reportagem - que pensa em eleições na base de que para governar 
é preciso que se tenha quatrocentos anos de Paraná, senão deixa de prestar. 

O separatismo, visto pela vesguice de regionalismo que espinha a 
verdadeira idéia de necessidade de integração, tem sementes no bentismo. 

Querem mais uma prova? 
O jornal "Diário Popular", que se edita em Curitiba, no dia 30 de julho 

apresentava a opinião da "Voluntária Pró-Bento". Dizia, textualmente: ' 
"Entrevista relâmpago: Por que escolheu Bento e não Pimentel? 
Pronunciamento da voluntária Leida A. Biaggi: "Bento pode dizer: sou 

candidato ao govêrno do meu Estado. Pimentel só pode dizer: sou candi-
dato ao govérno do Estado de Bento". 

É uma variação daquela história de "quem é Bento é bentista e quem 
é Paulo é paulista", surgida para dizer, claramente, que quem não perdeu 

0 
cordão do umbigo debaixo de um pé de pinheiro (se fôr num pé de 

café não presta .. ) não tem tradição e não pode ter o direito de concorrer 
ao govêrno deste Estado. 

No fundo o que se vê é um paradoxo: parte, aqui do sul lde onde têm 
saído todos os governadores), a idéia de um separativismo, como se ao 
norte coubesse, apenas, a obrigaçã? de trabalhar, deixando que a tradi­
ção sulina da gente do quatrocentismo governasse o Paraná. 

Agora pela primeira vez na politica paranaense, as coisas poderão 
alterar-se 'e muita gente está com mêdo que a história venha a ser que­
brada pelo pioneirismo do norte que quer caminhar, também, pelas tri-

lhas do Poder. 

24 

Para conquistar o govêrno tenta• 
ram vários caminhos. O mais fácil 
( sem ser o menos construtivo l é a 
tentativa de criar o mito anti-~ey. 
Assim, qualquer êrro, qualquer coi­
sa que não tenha sido feita, qual­
quer pecado administrativo, qual­
quer motivo é jogado na direção da 
necessidade de criar-se o Anti-7'<ey. 
Chega-se, inclusive, a fazer propa• 
ganda, paga pelo bentismo, de que 
Bento é o Anti-Ney. 

E tudo fica por aí. 
Não é nada mais do que uma luta 

entre Bento e Ney. 
Ora, as eleições para a escolha de 

llm nôvo governador não podem 
jazer na malandragem do conceito 
forjado de que vamos destruir o 
n.tual para, através de renovação, 
eleger um que, no passado, já pro­
v~u. qual o sentido do que seja ad· 
mm1strar. 

Derrubar o presente para buscar 
uma solução no tempo do antiga­
mente é promover uma técnica po• 
lítica que por si só desmerece. até, 
a inteligência de uma equipe que 
pretende governar o futuro do Pa­
raná. 

NP 







B NRJ, UM BANCO QUE ACREDITA NO PARANA 

l\'lAHI GÁ, 

PARANAGUÁ 

E JAPURÁ 

A ROTA 

DA INTEGRAÇÃO 

A Guanabara e o Paraná estão 
agora mais unidos, com a instala­
ção das agências do Banco Nacio­
nal do Rio de Janeiro S.A., em Ma­
ringá, Paranaguá, e Japurá. Êste 
fato tem significado de grande im­
portância, porque faz parte do pla­
no de expansão daquêle importan• 
te estabelecimento bancário nacio­
nal, que escolheu o Paraná para a 
instalação de suas novas agências, 

o 81 - Maurlcio Mattatia, diretor au~;~:­
fondént, do BNRJ, n4o conliec,ael~a seu; 
1111, m<UI í11111resstnou a toâo11, fervida P 
r<mhedmt.nto11 da reo~ ~°1;,~lenidade de 
1,, seu banco. A fo~o de Marlnod quando 
tnauuuraç4o da fllla e rvaÍl,o pr -
aparecem os sr,. i:ut• de j; Aratl/o R,o 
fe ta de Marlnu~ CM•

1
•an.,o_ República o 

,a d<J Banco uentra .... " de 
Côneu" Bene<Uto V._.ra Telll,,, ª 1 

outro11 cmwidado, 

NP 

11l1ss /V Ccntcnârw tio R10 <lc ,Jrur< 1·ro, srta. Solanuc Dutra Nt:n;rll~, r o r.omposít9T 
Joubcrt de Cr11ralho., conhlcJ.do autor dfL cançclo 114llannyd,,., foram, r.ontidados e pc­
c1a1s para ct uuuu1uraçrio <las 1nstaluçõt:s tlc JiarHHJfl. 1..Va Jotn, aparecem com o ttr 
F,nwnrl Rnw·, Narascmlo, rl/rr·tor prrsirlcnto rlo 1mpnrtrrnte banco 11ac10nal, o B'NRJ 

reconhecendo o grande desenvolvi­
mento do nosso Estado. 

Para participar das solenidades 
de inauguração da agência de· Mã­
ringá, a diretoria do Banco Nacio­
nal do Rio de Janeiro convidou a 
srta. Solange Dutra Novelli, "miss" 
4º Centenário, e o compositor Jou­
bert de Carvaho, que prestigiaram 
o acontecimento. 

MARINGÃ 

A sede regional cto Banco Nac10• 
nal do Rio de Janeiro, no Paraná, 
está em Maringá, centro de uma 
vasta região paranaense. Uma filial 
autônoma, constituída por bancá­
rios da própria região, orientará es­
sa nova meta do BNRJ, agora ple­
namente integrado nas atividades 
agrícolas. 

PARANAGUA 

Num "rush" impressionante, em 
apenas cinco dias, a "Operação Pa­
raná" foi concluída, com as instala­
ção dos novos departamentos A 
1egunda cidade servida pela rêde do 
Banco Nao1Qnal do Rio de JaneifO 

foi Paranaguá, hoje grande centro 
cafeeiro mundial. com um põrto 
que é o maior exportador do pro­
duto. 

.JAPURÃ 

Localizada na região norte, ser­
vindo como centro agrícol:i. de pri­
meira importância, Japurá tem se 
destacado pela grande produção de 
uma variedade de cereais e pelo 
alto índice de aproveitamento. Sua 
inclusão como a terceira cidade a 
ser servida pelo Banco Nacional do 
Rio de Janeiro foi muito bem re. 
cebida, pelos agricultores da região. 

EXPANSÃO 

O plano de expansão do BNRJ 
não fica aí. Existem novos proje­
tos, para a instalação de novas 
agências, conforme acentuaram os 
srs. Fernando Roger Marasciulo e 
Maurício Mattatia, da diretoria do 
banco, revelando que o slogan •·an­
dar de braços dados com a lavou­
ra" tem grande importância para 
êles, e que o BNRJ acredita no Pa­
raná, hoje Estado "Celeiro do Bra­
sil". 

27 
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O velhinho Leo matou para defender a mulher que 
amava. Hoje, êle aguarda na cadeia de Loanda, cer• 
cado da estima e do respeito de presos e autoridades, 
o veredito da justiça· pode-se matar por amor, ou 

cavalheirismo, mesmo aos 75 anos de idade? 

Também 
SP inata por 
arnc1r aos Z5 

NP 



tuaditJB, 
mtiffl41 
1,nag• 
crimiMao. 
uassoura tia 
meretm Maria 
minoso Leo • 

Diante do8 
próprio prêso, a a 
tro do prazo leg 
mantida. 





Um dos mais comple 
do Brasil, realizado pe 
dual da Bacia Paraná­
senvolvimento - N 
de do Sul, Santa Ca; • 
anos se tornou imp • 
nest-e setor ( ene • 
motivos • 
capitais inv 
lucros aufe 
triea foi in 
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com os recursos que lhe forem des­
tinados". 

CONTINUIDADE 
ADMINISTRATIVA 

Um dos maiores méritos que de­
vem ser creditados ao governador 
Ney Braga nestes cmco anos de seu 
govêrno é o de ter possibilitado, em 
setôres importantes para o desen­
volvimento da Par[lná, como os de 
infra-estrutura de energia elétrica 
e transportes, por exemplo, perfei­
ta continuidade administrativa. Ten­
do sido func10nário da COPEL du­
rante quase três anos, permito-me 
dar nesta reportagem um testemu­
nho pessoal. Na hora mais grave 

para a sobrevivência da Compa­
nhia, quando lnterêsses poUUcos 
imediatistas fizeram com que poli 
ticos das regiões senidas pela co. 
PEL, se manifestassem contra a ori­
entação da Emprêsa, o professor 
Parigot de Souza colocou o Govrê­
no ante uma opção: BUBtentar as 
diretrizes traçadas, enfrentando in­
clusive a impopularidade de algu­
mas medidas mal compreendidas 
pelo público, ou prescindir de sua 
colaboração na equipe do Govêrno, 
caso a Companhia fôsse obrigada, 
para atender aos, polfticos, a se des­
viar das normas técnicas e econô­
micas que haviam sido traçadas 

com a finalidade de atender ao seu 
objetivo fundamental: dar energia 
ellttrica ao Paraná. A opção do go­
vernador Ney Braga foi Imediata: 
enfrentou as pressões e manteve o 
engenheiro Parigot de Souza e a 
política da COPEL 

OS RESULTADOS 

O Programa Estadual de Eletrifl­
~ação, elaborado em suas linhas 
fundamentais nos primeiros meses 
da atual administração da COPEL, 
representa o primeiro esfôrço rea­
lista, coerente, técnico e ordenado 
para dar a todo o Paraná, uma fn. 
tra-estrutura de energia elétrica ca-

SEGUE 

A Usina de Xavante, representa a partfctpaçáo do Paraná no aprovei 
tamento do potencial hfdrdvHco do Bto Paranapanema. 



A Subestação de Campo Comprido, em construção junto à Rodovia 
Curitiba-Ponta Grossa, é uma das maiores obras para atender à região 

de Curitiba 

paz de funcionar como fator de ace­
leração do desenvolvimento econô­
mico do Estado. 

Os números globais que sinteti­
zam as metas alcançadas na primei­
ra fase de execução do Programa, 
dão uma rápida idéia de sua mag­
nitude. 

• Aumento da produção de 33,9 
milhões de kWh, em 1960, para 125 
milhões, em 1964 representando um 
acréscimo de 270 por cento. Dêsse 
aumento global, é importante des­
tacar, para o Norte do Paraná, o 
acréscimo registrado no forneci• 
mento de energia para a indústria 
na án:a de Apucarana a Maringá 
(seis munlcfplos), de 1 467.021 kWh 
para 5 883 401 kWh, representando 
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uma elevação de mais de 300 por 
cento. 

• Atendimento a cêrca de 70 lo 
calidades, número que deverá ser 
ampliado, amda em 1965, para 120. 
Além das cidades que não dispu­
nham abastecimento de energia 
elétrica regular C dependendo de pe­
quenas unidades diesel, a ma10r 
parte do tempo fora de operação 
por deficiêncrn do equipamento> 
convém destacar aquelas que, jú 
abastecidas, não dispunham de rêde 
adequada de transmissão, A maio­
ria dessas rêdes foi reformada ou 
totalmente substituída. 

• Construção de 1.850 km de li­
nhas de transmissão, dos quais 240 

de 220 kV, 368 de 66 a 132 • 
kW E 1.242 de 13,2 a 33 kW Tais 
linhas, interligando as mais impor­
tantes regiões consumidoras com 
as fontes de geração, representam 
o arcabouço de um amplo sistema 
regional indispensavel ao futuro de­
senvolvimento harmônico do mer• 
cado de energia eletrica do Estado 

• Os investimentos necessários à 
realização dessa parte do Progra• 
ma Estadual de Eletrificação atin 
giram, até 1964, a casa dos 24,4 bi 
!hões de cruzeiros. No correr de 
1965 estão sendo aplicados mais 30 
bilhões, o que perfaz o total, em 
cinco anos, de 54,4 bilhões de cru• 
zeiros, 70 por cento dos quais _re• 
presentados por recursos própnos 
da COPEL. 



PROJEÇAO PARA O F'UTURO 

os efeitos dêsse trabalho da em. 
prêsa estatal de energia elétrica es. 
tão sendo sentidos em parcela mi, 
nima nêssc quinqüênio. A estrutu. 
ra criada e as obras cm andamen. 
to farão sentir o seu efeito 
multiplicador no ctescnvolvimcnto 
da econõmia pnranncnsc. sõnwnte a 
partir do quinqi.iêmo 1966 \970. Com 
efeito, partindo Õl' uma potência 
instalada da órdcm de 150 000 kW 
cm 1960, atingiremos o fim de 1965 
colll :i00.000 kW, sendo o Govêrno 
do Estado. por intermédio da co. 
rEL, n'sponsávcl por 70. 000 kW do 
ncrcscimo As obras em andamen­
to, no entanto, permitirão que nos 
próximos cinco anos o Paraná já 
tenha um mínimo de 700 000 kW 
de potência instalada, de acôrdo 
com o seguinte esquema: 

Salto Grande do Iguaçú, 15 000 
kW; conjuntos dieselétricos a serem 
instalados nas regiões pioneiras, 
mediante financeiamento já contra­
tado com a USAID, 30.000 kW; SO­
TELCA, 50. 000 kW. participação do 
Paraná na energia da Usina de Xa­
vantes, no Paranapanema, 80 000 
kW; Foz do Rio Chopim (primeira 
etapa), 40 000 kW; Capivari-Cachoei­
ra ( três unidades), 185 000 kW. Co­
mo se vê. desses 400 000 kW que 
deverão ser adicionados, nos pró­
ximos cinco anos aos suprimentos 
de energia indispensáveis ao desen• 
volvimento econômico paranaense, 
apenas os 50 000 kW da SOTELCA 
não representam mvestimento dire• 
to do Programa Estadual de Eletri­
ficação, atestado da maturidade ad­
mimstrativa, técnica, financeira e 
econômica do Paraná, representado 
por uma de suas instituições mais 
respeitáveis nos dias de hoJe: a 
COPEL. 

A hidrelétrica Mourão 1 

(foto acima: subestação e c~sa de 
fôrça), reiniciada e concluida no 

atual Govérno e a Central 
elétrica de Capivari-Cachoeira 

(foto ao lado: emboque da galeria 
de acesso), em constrUÇ: 

representam duas etapas 
Programa Estadual de 

EletrlftctJÇitO 



BASTIDORES 
paranaense só se fôr do sul 

um barbeiro do Norte do Estado guarda com carinho -:- e sempre 
que discute política faz questão de mostrar aos seus fregueses_- um 
antigo recorte do jornal "Ultima Hora" trazendo uma mformaçao quo 
traduz opinião do deputado federal NEWTON CARNEIRO. Not1c10u 
aquêle jornal, então, que o atual líder da campanha pró-Bento ~efen. 
dia a exclusividade para "paranaense nato", dos postos de direçao na 
Associação Comercial do Paraná. 

Germinou, aliás, a semente lançada pelo ex-Secretáno de Agri. 
cultura do eminente professor e ex-governa~?r Bent'? Munhoz ~a 
Rocha, pois há poucos dias um jornal de Cunt1ba publicou, _n~ seçao 
de classificados um anúnc10 que alcançou v10lenta repercussao. sob o 
título de "preci~a-se de pedreiro", um indivíduo oferecia emprêgo mas 
frisava que "não queria vagabundos e nem CATARINA", fazendo alu­
são aos nossos irmãos de Santa Catarina. 

bório evitou paulo pimentel 
----------------------

º senhor LEONIDAS BóRIO, presidente do Instituto Brasileiro 
do Café, evitou cumprimentar o senhor Paulo Pimentel, ao chegar a~ 
Córrego do Nível para participar da inauguração da Rodovia do Cafe. 
Dias antes, o ex-Secretário da Agricultura do Paraná criticara violenta­
mente a pohtica impnmida pela autarquia cafeeira 

«bento foi pior que geada» 

prefeito é muito hábil 
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-------------------------------
º senhor FRANCISCO PEIXOTO DE LACERDA WERNECK, que. 

como o deputado Newton Carneiro, também foi secretário de Agri• 
cultura do govêrno Munhoz da Rocha, e com quem rompeu espeta­
cularmente e agora o está apoiando. fêz declarações a um jornal de 
Curitiba, desafiando o . senhor ~aulo Pimentel a participar de um 
debate, durante o qual ele provaria que foi um êrro distribuir nelores. 
Também na entrevista o senhor Lacerda Werneck afirma que o uo­
vêrno de Bento "foi o ma10r que o Paraná já teve"_ Acontece que 
são do senhor Werneck as seguintes palavras, publicadas a '.?-! de auõs 
to de 1953, no jornal "Gazeta do Povo": "O govêrno de Bento :\Imilioz 
da Rocha é pior que a geada, porque é uma calamidade permanente". 
Santo Deus, como muda a opinião do senhor Lacerda Werneck! 

Multa gente pensava que o p1•efeito LUIZ DE CARY.ALHO, de 
Marlngá, Iria ser uma espécie de teleguiado do gn1po polítko que lançou 
sue. candidatura. Entretanto, verifica-se que o mineiro de Di\·isa Xo\'a. 
me.ciamente, falando pouco, agindo muito, está assumindo a lideranc;a 
absoluta no munlclpio, não apenas na área politica, mns em todos os 
deme.1s setõres da vide. local. Inclusive, com surpreendente habilicladt' 
e diplome.eia., ve.1 e.tre.lndo a simpatia das correntes partidárias qut' o 
metre.lhare.m» durante a campanha municipal. 

NP 



miranda ramos nao pôde u 
O l'l!lll'llhdrn AH.'l'lllJH, MII 

HJ\l\1()~ foi ('011Vitl t {ANllA 
pcln prPsictPnt, C nc O PPssoalmC>nto 

1 ,nstPlo Brnne 
rc1in':-1'ntar O Brnsil n ·º• pnrn 
htl'irio cta snl'ch C O congresso por, 
tPnct,,n1 l' dn A_; • . ,ontud_?, o superin, 

u1mmstraçno do Pó ·t 
dt' Par:tnaguá não pôde viajar c•m f i o 
da grande movimcntaçiío do ' •.. ncel 
pôrto paranacnsc . . p11nc1pa 
scn,~·1 c11, Pa • ' q_ue cxigm sna pre-,, • , ranagua. 

prestígio entra. em declínio 
Informação de um dos mais abali­

zados comentaristas políticos da im­
prensa de Maringá: "O deputado TU­
LIO VARGAS atravessa uma fase de 
dechmo em sua carreira política ven 
do afastarem-se da órbita de su; lide­
rança alguns companheiros por êle (?) 
proJetados. Além dos moços pedec1s 
tas q.u~ preferiram segmr o rumo da 
oposiça9, o _sr .. Tuho Vargas já não 
exerce mfluencia nem mesmo sôbre 
um Inspetor Regional de Ensino e um 
Diretor de Ginás10 por êle nomeados 
Com relação a êstes últimos - acres­
r;enta o bem informado comentarista 
- ocorre aquela história a criatura 
virando-se contra o criador" 

Aliás, analistas políticos que acom­
panham com grande interêsse a 
eleição naquela região, estão impres­
sionados com a perda de liderança 
também do ex-prefeito JOÃO PAULI· 
NO VIEIRA FILHO Como se sabe, na 
eleição municipal do ano passado, 
aqueles dois políticos reuniram uma 
coligação de vários partidos (PDC, 
PTB, PSD, PSP, PTN e PRP) p3:ra 
apoiar a candidatura do atual prefeito 
Lwz de Carvalho. Lutando sozinha 
contra essa coligação de seis partidos, 
a UDN local conseguiu fazer mais de 
cinco mil votos, perdendo a eleição por 
pouco mais de dms mil. Acontece que 
agora JOÃO PAULINO e TU!--10 VAR­
GAS consegmram para o ap010 a Pau­
lo Pimentel apenas parte do PDC lo­
cal Os eleitores dos demais p3:rtidos, 
fiéis à orientação estad1;1a], ficaram 
com O candidato da oposi5a~. O con­
traste é evidente, em relaçao a UDN, a 
qual, sob a liderança do deputado HA­
ROLDO LEON PERES e dos ch~fes lo­
cais do udenismo, mantem-se mtegra 

e coesa. . . 
Como ficou demonstrado_ na ultima 

eleição municipal, os udemstas repr~­
sentam aproximadamente 45% do elei­
torado de Maringá. Es~a força que 
continua unida, com a aJuda dos sem­
partido, dos eleitores do PTN e outros 

ue sem dúvida sufragarão o nome do 
~x-Secretário da Agricultura, certamen• 
te proporcionarão a vitória do sr. Pau• 
lo Pimentel em Maringá. Há, porém: 
uma dúvida no espírito do~ udenistas 
no caso de vitória, quem ficará com o 
crédito junto ao futuro Governador? 

I•:m 11ole11uhulc rcalLzurla 1111 CODEPAR EVITA 
DESEMPRtGO 

Jríl;r ra ria S A /n 1 lústr1a 
-.TaftLraz::o rio Paru111í. 1 m J,i­

r11wnm1·a, foi n~-'iowrlo ront ·ato rb• fouutrwmcnto n1
, nllor de 

100 1111lluJt·,'> ri r·ru:,.,r,,~ rr>nrrrl,tlrJ pf'la l ODRPAR pr1ra H 

lmplantaçiio rir unw 1nrl1lstnn dr fwçiio I trcflau1111, de Juta­
ram,, C/UJ rlcH rrí prorluz11· 6 m1lluJu1 rb sr1cos 7m ·a ctrcaís ,, 
café. anual na nte A unrir1tn·a solur,onard a !JYflt'C <'Ti,!l fie 
clr·.\it·mprê{l<J orornrla rm Jar11uzr1t1in1 com. u rtcfnlf paralt­
saçrlo rla.s atinrlrulot rio Jr,uon/1ro rio yropo 11at,,ra::=o n.,ta­
lado há mtns ,1,. tnnta anos, mntn-arfti pelo dt·alocamento ria 
produçrto rle ,c_,u,no.s para r, S1ulr>f'JJfe parananense Em 11to 

prcs1rltdo pelo Gon;rn<ulor .Vr:y Braga, estanrlo prrse,1tc:r o 
S(crelárir> da Fazenrla, sr. Alyacyr Gu11narQ1•s, o prlfe,to S1las 
1erson A11re.~ r outras autonrlade,~. mr~anaram o contrato os 
diretores ria ( ODEPAR, sr., Arlcoliato i'olp, e Otelo Lopes. e 
o sr ,Joüo CJirtlbauri Biscaia, represl. ntantc ,to Confie Franc..-'JrO 
.l!atarazzo Junior 

GUIMAn;;,:,c O 1\irt:'TUQR A ,mprensa cur1t bana 
n.,u..,.c,, 1v=J.,.1.L •>fcrcuu um almó('o em ho-

menagem ao sr Eugtn,o G1,in ,,. ae.,, chefe de D,utlgacdo do 
DER. que to, escolludo ··o n,elho, Relacõcs Pública., do ª"º '. 
Joüo Dedeus Freitas Seto, em nome dos Jornalistas. saudo1, 
o homcnageatlo, expressando o aqra<lec1mento da cla.~.<.;C pc!a 
boa acolhida que ~empn: trrt: 110 Departamc,,to dF 1->~tradas 
de Rodagem Em scguuia, o ,~r Ziilmeri C hamrrk,. d rctor 
do DER, usou da palarra para 1·ntrrar sua sat,s/açáo de s(r 
o órylio CJIU' diriyt', um do.i;; mais prcst,g1ad 11~ pela ,mprtnsa 
do Paranti Fnwlmentc, Euye'luo Gu.unarãf~. ayradcc<u ao,,; 
pro/1ssionms elo Jontalismo paranaensc, a sua tsrolha, e a 
lwmcnaynn qut lhe cstaru snulo prc.stada. 

,,. -



l'n'frlto 

l.11I:,; <1,, Carvnlho 

História de um homem bom 

Um homem feio, de fartos bigodes, olhos de filósofo, 
palavra cctlma e inteligente, é o atual prefeito de Maringá. 

Chama-se Luiz de Carvalho e nasceu mineiro, no dia 8 
de fevereiro de 1923, na cidadezinha de Divisa Nova, entre 
muitas montanhas verdes. 

Seus pais: Luiz de Carvalho e Silva e Júlia Cândida 
Moreira. 

Seus irmãos: Benedito e Tomires. 
Luiz é o caçula e é médico. Benedito é contador. To­

mires é professôra. 

A IKFÃ..',"ClA - Luiz, no g-rupo esco, ir de 
Dh isa Xo\n, já. era. se111 querer, un1 lí­
der, a quen1 os cole~as atf'ndian1 t•~pon­
tl'mcamente. Quieto, carrancudo, o rtue di­
zia era tido como palaYra d.P!in1th a. ~ão 
!!'0Stava de aparecer, mas aparerrn a~sin1 
mesmo e dizem que, en1 \ánas ocasiões, 
fez discursos. posudamente. diante dos 
companhPiros e das professõras. S<·u as­
pecto misterioso impunha autoridade. E 
sua mania dP ler tudo o que encontra\a 
garantia-lhe wn rac1ocinio precoce em tôr­
no de assuntos de "gente g-r,inde" 

O pai, que foi la,-rador quando soltei10, 
pa~sou a comerciante logo que se casou 
E fol Dona Júha quem alfabetizou "sêo" 
Luiz, que, entretanto, já. era bom nas con­
tas e por isso me~mo sa1u•se bem no co­
mt•tt10. 

Mas o ,·elho. talvez por não ter tido es­
cola, quis que os filhos rstudassem Fi­
cou muito ~atlsfelto quando Benedito 
anunciou que desPja,a estudar contabi­
lidade. Ar·Pitou com alegria a vocação de 
T'lmlres parn o magist~rio, mas achou 
P,;quisito ounr de Luiz a decla"1çãr, de 
que pretendia ser médico. Acabou mntn­
eulando o filho numa escola de comf.rcio, 

MôÇO NAMORADOR - Já no curso se­
cundário, o jos-em Luiz 11ão era tão quie­
to como o !oi no grupo escolar. Ao con­
tráno passou a gostar d,• bailes, f Pstas. 
topa,·a uma cen·eji11ha e fazia coleção de 
namoradas, tanto em sua cidade como nas 
,·izmhanças. 

Ffz-sf:! contador, n1as uunra opc-1 ou se· 
quer um Jan,;amento de contabilidndP, ma­
nlfrstando assim, clarrurrc11t1·, que nAo -la­
va par-a a coisa. 'rantrJ que o pui P o 
1nnão maia \'elho, Ben,~dito, chegarum a 
um acôrdo ,. mandaram Luiz estudar nw­
dicina em Curitiba. Era ,, inicio de sua 
r..r.r.liza.ção. 

VENDENDO QUEROZENE - Nos pnio• 
dos de féria.&. Luiz deixa,·a Curitiba e ia 
para Divisa Nova descansar. Como, po­
rf·m. o movimento da venda de seu pai 
aumentava nos domingos, nellllCB dias o 
,-atudante de medicina funcionava como 
caixeiro. ajudando Benedito Vendia sa­
bão, querozene, cha~u. botina rlngldelra, 
rtacado para camlaa. xadrez para vestido ••• 

Um dia chegou wn freguês pedindo 
ml<la garrafa de querosene e Luiz aten• 
deu. Colocou o liquido na garrafa. O 
fregué■ olhou, bronqueou: 
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- r~st.i. <:rnulo 
Luiz foi lá d+,ntro hotou m·nf um pou­

co , oltou 
- Agora estú J)a"'sando um drdo 
Sem discutn·, o rnô<:o do;p<-Jou un1 

rlrdo· 1 O honwm conllnuou hronquPa11 
1

0: 
- ~ta menino de~ajr1t.1 lo' 
Retirou-se o fre!-.,'"llf'" drpo1" de d<'~;u-.. 

Jar o querosl'IH' no balrão (' d, íuze1 o 
maior barulho do nnmclo_ Nf10 romrn ou 
mais nada 

Lutz ficou métO tonto. :\Ia~ não pf'nleu 
a calma. Nem falou nnda. 

Dai n pouco, o freguts , oltou com a 
mulher e uma filha E disse 

- Môço goste, de ,ocê porque {> bem-
-educado. Fiz aquilo tudo para txperr-
ment.á-lo QuPro co1nprur umas coisas 

E r,omprou mesmo um monte de fa­
zend3s para o enxoval da filha, , estido 
nô,o para a espôsa e bolinas rmgideiras 
para tle Sõ 11:tquela venda a casa do pa1 
de Luiz faturou mais do que costuma,a 
faturar numa semana intei1•a E Bent>d1-
to comentou tehz 

- Meu irmão, você é um ,ponde co­
meiciante! 

SOLDADO DE CAVALARIA - O jonm 
futuro médico, que perdeu o pai em 194:l, 
foi com·ocado para a Fôrça Expedicio­
nária Brnsilelrn em 1944 Estava no s,,. 
gundo ano de Faculdade, Saiu e foi fa. 
zer o curso de sargento em Três Cora• 
ções, Minas, incorporundo-::;P ao 411 Re­
gimento de Cmalaria. Em 1945, cl11•guu 
n raz«•r !'xame dt.~ saúde pnra 11· à p.-twr­
ra. mas justamente quando se prepa­
ra,·a para seguir, foi proclamada a pnz. 
E Luiz voltou à Faculdad<', depois de 
ter Insistido em abandonar o <'Urso pnra 
ajudar o Irmão no comércio, Benedito, 
entretanto, nlo concordou. 

- A melhor maneira de voei\ me nju­
dar serli voltando a Curitiba para con­
tinuar seus estudos. 

AMOR AS CRIANÇAS - O 11relelto de 
Marlngli goatou sempre <IP c1·ia11ç11s. 
Quando servia no 4• Regimento de Ca­
valaria, andava a cavalo nos arredores 
do quartel e encontrou um menino mon­
tado num burro. Conversa vai, conver• 
sa vem, o prõto e desafiou para uma 

corrida O guri forçou o burrico a dar 
tudo o riue tinha. E , enceu E:xpl.ca• 
ção de Luiz 

- Se o menino perdess.:, a aposta. po­
dena hcur humilhado por tsso qu'a dar 
·lhe uma alegria riue para ~le d<>\E' ter 
significado muito. 

ESPORTES - Quem dirá que Lu:z dt> 
Can nlho não é rlo t'~porte., Poig :sll ... 
ham que, na Fan1ldad,'. foi campeih• dt> 
xadrez. foi primeiro-t1me de , õlci deu 
bons chutes no futebol e semi•rc qu~ 
podia 1-wga\'a a. hkiC'leta para exercitar n!t 
pernas pc,lalnndo no asfalto de l 'untlba. 

GENTILEZA NO TRE:\I - Em 1947. Luiz 
•• Benedito vlajnnuu de trPm, de Curitiba 
pam o Norte do Paraná O futuro m~­
dko desejava ,·onhecer as cidades que 
iam brotando no setentrião. Era tem­
po de (é rias, 

No trem. perto de Apucar-ana, cederam 
suas poltronas a uma "cnhora que tra· 
zla uma criança ao colo e mais duas me­
ninas, 

- Moços. na mlnht1 te, rn se usa is:'O, 
mas aqui não! 
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NO1'A LOXDRINA E' HOJE 
GJL4. PRóSPERA CIDADE DO 

SORTE NOVISSIMO. 

Nova Londrina Ganha Agência 
do BB Porque Sabe Progredir 

Para quem conheceu Nova Londrina há dez anos, 
por exemplo, dificilmente reconhecerá a cidade agora. 
Foi o progresso que se encarregou de transformá-la, 
fazendo de Nova Londrina uma das mais importantes 
colonizações do Norte Novíssimo. 

Mas é antes de tudo, uma terra de gente 
que não pára. Vencendo dificuldades - que 
não são poucas - prefeito, vereadores e popu­
lação estão unidos para dotar a cidade de me­
lhor·amentos que proporcionem melhores condi­
cões aos seus habitantes. 
• Ainda agora, o Banco do Brasil inaugurou 
sua agência em Nova Londnna, fato que de­
monstra o alto progresso do município. A so­
lenidade de instalacão foi um acontecimento ím­
par r:m Nova Lond~ina, já que a agência do BB 
fazia parte das mais antigas reivindicações de 
toda a cidade, além de atender a sua vasta 
e ric:a região. 

A INAUGURAÇÃO 

A inauguração da agência do Banco do 
Brasil foi presidida pelo Prefeito Olivier Gren­
dcrie, tendo o Padr<' Brook abençoado as insta-

40 

lações. Seguiram-se diversos discursos, abor­
dando o significado do acontecimento, tendo fa­
lado, na ocasião. o sr. Prefeito Municipal e di-

-, 

Prédio onde funciona a agência do Banco do Brasil, 
recentenmente inaur urada em Nova Londrina. 

NP 



O J:"t'r<.'nt4' do Banro do Br•,sil '<r A" • • • l . ... e • f • ,,tMilJllO ,Jo~t- ngra-
( N { u n Jircs,•ni:a do" 1·onvidndo • • fl nn-ên 1 • • "• ,t rmnndo 11111, a 

.. r 1~ ~n·1ra a todo-... Nn foto ainda ih t"•q11Prd11 
pnr:l tlll'l'tta: o t>n•fríto <lc NOYll Londrl •, • • d S . . f . n,t, o '<r. ,Ja1·0 

<' • ouz:1, Jll't' Nto dl• Diamantina do :"Jortl· I\ a Pro-
motora Públir:~ da Comana. • 

versas autoridades locais. O Chefe do Executi­
vo Municipal salientou também a participação 
do Deputado Federal Fernando Gama, pela sua 
atuação em favôr da instalação da agência do 
Banco do Brasil em Nova Londrina. 

NOVA LONDRINA 

Mas o exemplo da instalação de uma agên­
cia do mais importante banco oficial brasileiro 
não é fato isolado. E ainda recentemente, foi 
criada a ÃGUA NOVA- Companhia de Águas 
e Esgôtos de Nova Londrma, emprêsa de eco-

NP 

nomia mista que executará o plano de sanea­
mento da cidade, garantindo também um abaste­
cimento de água dos mais modernos. O projeto 
foi elaborado pela Seret, de São Paulo, e deverá 
ser financiado pela SANEP AR, do Govêrno do 
do Estado. 

Com recursos próprios, a Prefeitura Muni-
cipal vem realizando diversas obras de impor­
tância em diversos setôres da comunidade. Atra­
vés do convênio com o SIBPV e a Secretaria de 
Viação, o município conta com uma verba de 
240 milhões de cruzeiros, para a construção de 
galeria pluviais para combate à erosão. 

A inauguração da agência ~o BB, reun~u. ~iver~a~ 
autoridades, inclusive prefeitos de mun~e1pzos vtz1• 
nhos. Na foto, o prefeito de Nova Londrina, quand? 
discursava, salientando a importância do aconteci-

mento. 

SEGUE 
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~fns é atrnYés dos númPrns que se pode lei' 
mdll0r Yisào do que é Nova Londrina. 

População: 25 mil habitantes (o último cen­
so acusava 4.164 no quadro urbano 0 16.215 na 
zona rural) . 

Eleitores: Estão inscritos, atualmente, 
5.800 eleitores, mas poderá atingir 10 mil até 
o fim do ano. 

Orçamento: O orçamento municipal é de 
230 milhões de cruzeiros, para o presente exer­
cício. 

Produção: A produção do município tem no 
café (6 milhões de sacas), algodão (1 milhão 
de arrôbas), milho (800.000 sacas), arroz (30 
mil sacas) e outros cereais, seus principais pro­
dutos. 

Educação: Nova Londrina conta com 23 es­
colas municipais, 4 estaduais, um ginásio esta­
dual (185 alunos), uma escola normal secun­
dária ( 49 alunos), uma escola normal regional 
(19 alunos), uma escola paroquial (50 alunos). 
Ressalte-se que tôdas as escolas recebem a me­
renda escolar, sob a supervisão da Professora 
Hilda Moreira. 

Indústria e Comércio: 151 estabelecimentos 
comerciais, 14 indústrias madeireiras, 5 máqui­
nas de café, 4 marcenarias e uma máquina de 
café estão localizados em Nova Londrina. A ci-

42 

As fertillsstmas terras de Nova Londnna produzem 
quase de tudo E a colheita de mandiocas como a 

da foto, são coisa fora do comum. 

dade conta também com três estabelecimentos 
bancários. 

Vias de Comunicação: a cidade conta com 
um aéroporto ( está sendo construido outro, com 
melhores condiçõees), rêde de telefône urbana 
e linhas de ônibus para Paranavaí, Loanda, 
Terra Rica e outras cidades vizinhas. As vias 
de acesso mais usadas são a Br-104 e o Pôrto 
São José, além da Sorocabana. 

Outros números: Nova Londrina conta ain­
da com um posto de saúde e puericultura; -
350 quilômetros de estradas municipais - e é 
sede de diversas repartições públicas (Forum, 
cartór10s, Delegacia) . 

Uma das preo­
cupações maio­
res do Executi 
vo .Municipal 
ele Nova Lon 
dnna é o ensi­
no. O munici 
pio conta com 
diversas esco· 
las. com cente 
nas de alunos 
matriculados. 

NP 



Um 
Exemplo de 
Cooperativismo 

. 1;Jma das organizações que mais tem con­
tnbmdo para o desenvolvimento de Nova Lon­
drina é a Cooperativa Agrária dos Cafeiculto­
res de Nova Londrina - COPAGRA. Fundada 
em 1962, já no ano seguinte instalava uma má­
quina de algodão, com capacidade para 35 mil 
quilos diários, atendendo assim a uma nova fon­
te de produção da região. 

Com um total de 270 associados, a COPA­
GRA mantém ainda máquina para beneficia­
mento de café e diversos serviços de atendi­
mentos aos cooperados, como açougue e arma­
zém de consumo. 

DIRETORIA 

A diretoria da Cooperativa Agrária dos 
Cafeicultores de Nova Londrina está constituí­
da pelos senhores Octávio de Paola (presiden­
te), Leonardo Spadini (gerente), João Fragoso 
(secretário) e Wincens Wester Kannp ( chefe 

de produção). 
Os planos da atual Diretoria prevêm diver-

sos novos serviços, garantindo um melhor aten­
dimento a tôda região servida pela COPAGRA. 
O Plano de expansão, elaborado dentro dos me­
lhores métodos, vem sendo executado de modo 
a não prejudicar os intcrêsses imediatos dos 
cooperados, porém com decisão, visando sem­
pre resguardar os direitos de todos, aliás como 
sempre fêi a diretoria da importante entidade. 

NP 

O al!!odão r1anha destaque na região. A COPAGRA ,-em pre~­
tando assistencip permanente aos produtores, atrai·és de ma­

qzunllrw e pessoal altamente caparitado. 

A COPAGRA ,stú dotada dt' dii•asos 111aqu111áTlos. para po­
der prcstur sempre mel/lares SMlºl('08 aos seus assoc,aclos. 
Estu mdc1u11111 pura nlqodáo foi ,n.stalada em 1963, tendo pres­
tnclo já 1111lmt ros s~rviços. 811<1 capacidade é de :in mil q"ilos 

diários. 

-13 
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UMA. ORGANIZAÇÃO 

PIONEIRA 

SERVINDO O NORTE DO PARANÁ 

AGORA 

TAMBÉM EM 

LONDRINA 
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SURGIMOS NO PARANÁ HÁ 13 ANOS 
MAS JÁ ESTAMOS EM 144 CIDADES 

Precisamente há 13 anos nascemos em Cunt1bo onde conser­
vamos até ho1e nossa administração Daqui l~vomos nosso 
parcela de contribuição ao desenvolvimento econômico do Bra­
sil, com a instolação de Departamentos em mais cinco Esta­
dos: São Paulo, Santa Catarmo, Rio Grande do Sul, Estado do 
Rio e Guanabara. Ho1e, um total de 162 agências em 14 4 
cidades, formam a RÊDE BAMERINDUS. Mas, não paramos 
aI A cada mês, inauguramos uma novo Agência, sempre no 
propósito de prestar os melhores serviços à um número sem­
pre crescente de clientes Belo Horizonte, por exemplo, den­
tro em pouco, contará com a sua Filial Bomerindus 
Depósitos;, Bem , contamos ho1e com um dos maiores vo­
lumes de depósitos da cidade Afinal podemos afirmar o 
Paraná cresceu com o Brasil e o BAMERINDUS cç,m o Paraná 

REDE BAMERINDUS 
de agências bancários. 

BANCO MERCAMTIL E IMDUSTRIAL DO PARANÁ S/A. 

BANCO MERCANTIL E IMDUSTRIAL DO RIO DE JANEIRO S/A. 

SA~CO MERCANTIL E INDUSTRIAL DO BRASIL S/A. 

B~~•CO MERCANTIL E INDUSTRIAL DE SÃO PAULOS/A. 

ii.Ns"CQ ~:P.C.ANTIL E IHDUSTRIAL DE SANTA CATARINA S/A. 



PARA GOVERNADOR 

Presti quem trabalha 




